






Em certas cercas de .espinhOs P oesias 
que não estão aparadas. " . CO NV E lU l S TAROE

Não ba fiscal? 
. \C . A.OO ' 

E' terva' no espaço, .s il encio u'amplidão,Do utores r Por pied~de ! 
Osastros enc'lpotam.-se oas nOItes de in verno ,suspendam a discussãO 
O bQsque [s7.-se' til!) antrODo meio do Sahara,- então a gente não hiide Supperaetn npgridã:o ,as fUr(la~ uo Averno;

rec~ber s,· !xlretpa;..tincçáo, 
E' treva no espaço !) !?rt(ju-se o CM d.e preto, 
Orna0 to tenebrOS~<'eriCnlire'()Y6o da luz, 

De certos namoraJos dec:J­ A Duvem carranclld\,\obuobr'â: a via-\útea, 
ra- dura. Nas bagas doserlln() um prantouesce a fluxo ' - .... 

Silencio n)amplidão 1--~aisDão resmunga ó brisa 
LEGAL Naquelles arrufad~gf<'ic<ljbs de l!)euina. 

Oth relio doscan~rioe nàD sae, l!)a i5 da folh agem, 
As pombas nãO arruiam, o medo lhes domina.BANDURRADAS 
E' tarde, tÚ'do dorme e enrosca-se d9 fno; 
Mulher', abre teus braços, não' vejo outro praze r 
Que se !nUa\' de amornasrl oites de escuro .Fura um,' f!l~ih: outro. Ebvre cOliversar ass im sem niúguem ver,

E...te g()Verno fatal . 
Aqui somos DÓS dois,escuta,cOtrversemoii

Nesta hOl"i'iyel dpsgraceim Pantal1do a liberdade queomundo é a Babyl ,)uia.
Só quem nos vin?!aé Pardal. Escut~. és tão fOfl!)OSa, teus olhos Sãll de estrelhs , 
Hade seI' muit,) bonito ' Teus labios são de flores as flbres da begoDia. 

De IIF10 isto (l melhor Es' tu, mnlherfot'l!)os\,\, 'lue fazes germina r 
Ver correr UlH Illarebal Num seio de 81'giUaul!) caure desej os; 


Confessa· te, Ó,Adel<lide, Petrarcha fez-se {rade,
Dacarêta de 11m majrl' ~ 
. Tu sal vas teus peceados na graça de meus beíjos. 
Não faUas, coração, " ccultas o que sentes,Lalll'i" ,..está na ponta 
Abafas 11 ra7.ão , su!focas teu amor,Cà no:,u I. lá 110 C!ÜHJ. -:-.&HlmaseoIl'10·91r'VlII1>Tü-t ",rten :omo-eu sinto,

E no -fi 111 ;:-diz-d~ Jil'Oro:qu~­ Voemos-':'coli,bris-beí.1ando ·a mesma flor. 
E' que fi porca torce o rabo. V~lIt8des, que rebentamtalvezexhuba raDte~, 

Estendein nes te peito raizes deleterias, 
Masfica~te sem susto. nãócham{)-me D, J"ão , 
Não quero te jogar no leito das Imperias,CUM'(JLOS Podemos bem a rosap.endente no.hastH 
Tocar" colher ate, sem mesmo des/olhar• 
.Eténsamão tão fria , !. ..o que f a-J!armos hoj e ,' Da força: ,-W tiH~~ mi n,,:,uen; SabB,,Jl\f"' j uro, .deíx'e.t '\T, 

Dal' um nó 'no Cabo da " 
BlI ' \E,.,h~; :l~-a- ' A, ErDssto' 

" - ( ..:" -r-"' , ~ " : '."1. . ' 

---:-- " Da al;tilhinia. ' '.. . .. .. '. ... . RABISCOS 
Fazeruml;>oinbal'deio com 

-~~f-c--::-"~~-c-:-~~~Hl1p1cV~·<L!.l~·~·___·.!:v'..ill~l'.l~' :i.;.' __. ~~~--,.J ,o Arth.urhou.terrt crDtou-mealegremente", a \lC ' f) azen1l8" ",~ . ,yc =rtrcomoum pcn'lido. .. . .. . . 
Da :cOIpmôdídaI1, ~ . ' A rirgoátosamente. . . 

MÓI-aI' nàcàs~ ·rle .uma ,bluHa · · ·· Do"'sarilh()~episodi(). ilãó sabido. ' 

. .•... pafel'núia ' · Di~ · eÜequea()~abir.q\1ando ' h,;uve o ..c3ambú, 
. , .' ... , Por cima lbe cahio . - . " 

·· Fel l'al"ai; .... patas MoÇ'aque .. a~doúbel!) m.al J)oduruníbaniba:~ 
ganso; , '.' , : Que ein cal.çapalda~,agrítaÍ' . seví<l.

'Dacabelle1'11l . '. , ... .. . '... , ' . . 
. . .. . . , 0 ArUíUl\~apOr\lP àZ, heroi~al!))nte-, 
;Penteár ' ócâb0110 No~tol!)boSllmparando; • .' 

. relogio. . ... . ,.' .•. . '. , NãO lb~pó.de ovestidoiDcontin~Dte ' 
. D,lbebedeira. · ' Impedir queCosseserasgando. 

Não sibe s( ~mca~í~a> d~ ouze varas 
. AmQQasatenfto·u;., ;, . 

Mas,. ' l'indoas 9scaucàras, .... 
QaranteQÁr,thur ,que em saia 

1. ',' 
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